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Os Martyres de Montjuich 


EM LONDRES 


Assistimos hontem a uma das reuniões 
mais commovedoras que se hão realizado 
desde a existencia da Internacional : os bra- 
vos e valentes companheiros hespanhoes que 
foram torturados em Montjuich e mais tarde 
submettidos nos presídios a todas as penalida- 
des possiveis, essses abnegados amigos, a 
quem julgavamos enterrados vivos, encon- 
tram-se/com nós outros em Londres no club 
communista allemão. 

Todos tão bem como é possivel depois des- 
ses quatro terriveis annos ; todos cheios de 
enthusiasmo e valor e mais amantes que 
nunca da Revolução social, desde que hão 
aprendido por sua propria experiencia como 
tratam aos trabalhadores os burguezes, os 
militarese os padres, quando aquelles pre- 
tendem rebellar-se, 

Era obrigado a fazer supremos esforços 
para conter as lagrimas ao comtemplar essas 
jovens phisionomias cheias de energia e in- 
telligencia, e a ouvir dizer: «eis ahi João 
Ollé. Durante cinco dias foi espaldeirado por 
seus verdugos ; cinco dias com suas noites 
obrigaram-n'o a vergalhadas a caminhar pela 
celda, perguntando-lhe quem havia lançado 
a bomba de Cambios Nuevos, até que, ven- 
cido pela fadiga, cahia ao sólo. » As lagri- 
mas assomam aos olhos, o coração se oppri- 
me, e o furor nos invade ao comtemplar esse 
semblante cheio de bondade e doçura, feito 
para aniar e ser amado. 

«Eis aquia Vilas, Villela, Pons Vilapluma, 
aos tres condemnou á morte o conselho de 
guerra. Acaso não era necessario que os in- 
quisidores participassem aos glutões do go- 
verno que haviam descoberto aquelle que fa- 
bricou a bomba? Prenderam, pois, a Pons 
Vilapluma que, com sua blusa azul, podia ser 
trabalhador em ferro . . . por conseguinte, 
« elle deve ser »—disseram os torturadores — 
« quem fabricou o projectil ». 

No supremo instante fez sua familia, sem 
embargo, um esforço sobrehumano, enviando 
a Madrid um certificado, provando ter sido 
elle matriculado na Escola de Artes e Oíi- 
cios e no qual constava ser tecellão. Jámais 
havia sido ferreiro! Na fabrica de tecidos em 
que trabalhava desempenhava o cargo de con- 
tra-mestre. Demonstrando-se egualmente que 
os outrss dois condemnados à morte assim 
mesmo, tão pouco haviam podido confeccio- 
nar as bombas : eram ladrilheiros ! 

Em Madrid assustaram-se do escandalo 
que se poderia armar, e por isso commuta- 
ram a pena em vinte annos de cadeia. Pons 
e Villela, mui contentes ; enquanto a Vilas, 


este sempre conservou sua completa sereni- 
dade. Havia tomado uma resolução : « isto 
te custará caro », lhe disse o verdugo. 

Eis ahi Mesa, Caus, Sala, Melich e muitos 
outros; passaram tres semanas no calabouço, 
fazendo lhes saber todos os dia:, que ao se- 
guinte seriam levados ao numero zero; que 
ê dizer: ao tormento. Tres semanas sob esta 
constante ameaça ! 

Um, tinha aguçado com um caco de vidro 
a sua colher de pau, para com elia atravessar 
a garganta no momento em que o chamassem 
para ir ao tormento. 

Outro, tinha um bocado de carne envene- 
nada para engolil-a no momento critico; o 
terceiro havia já tomado o phosphoro de cera 
de tres caixinhas e esteve tres dias entre a 
vidaea morte . , . Todos preferiam morrer 
de uma vez, a soffrer tal tormento: debaixo 
de cuja acção não podiam, siquer, declarar- 
se auctores do attentado, como Aschen, 
como Malas, como Alsina, Mas e Foguéis, 
fusilados por haverem feito tal confissão. O 
quarto deste grupo havia tambem tomado 
uma resolução: utiiisando-se de suas forças 
herculeas lançar-se-hia sobre O primeiro que 
viesse tiral-o para o tormento, e teriam que 
matal-o para que soltasse a sua presa, 

Entre elles ainda faltava Callis, a quem 
puzeram o casco, comprimindo-lhe os ossos 
do craneo, e quasi lhe arrancaram os labios, 
mutilando-lhe o rosto e o cerebro. Pretextan- 
do achar-se complicado n'outia causa, o reti- 
veram em presídio esó faz tres dias que foi 
dada a ordem para que fosse tambem posto 
em liberdade. 

Entretanto, faltam ainda Sunhé e mais 
onze, aos quaes o governo hespanhol, para os 
afastar da Europa, pagou a passagem para 
elles e suas familias irem para o Mexico e 
Cuba, alguns dos quaes já estão em caminho. 

Tinham sofírido o tormento do fogo e dos 
orgãos genitaes, podendo mostrar aos medi- 
cos europeus os resultados da tortura e in- 
quisição burgueza. 

—E, Portas, o chefe dos inquisidores, ainda 
vive?—perguntavam os companheiros ao es- 
cutar semelhante relatorio. 

—Sim; porém, terminará como esse juiz 
aliemão que condemnou a Reinsdorf, que aca- 
bou doido. Julgando-se todos os dias objecto 
de um attentado anarchista, perdeu a razão, e 
concluiu a sua vida n'um asylo de alienados. 

Portas vaga de povo em povo; logo que 
desapparece d'um logar a imprensa hespanhola 
pergunta em grandes caracteres : « Onde está 
Portas? Buscae a Portas! Concluindo-se por 
dar com elle e apresental-o aos habitantes da 
povoação. Os cafés ficam desertos quando elle 
entra ; os donos de hoteis, lhe rogam que se 
vá embora, ante o temor de perder a fregue- 
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zia, pois hão sido advertidos opportunamen e, 
eom smo occorre aos demais negociantes : 
si vendem a Portas alguma cousa, ninguem 
entrará em seus estabelecimentos, Terminará 
como um cão raivoso; porque não póde haver 
perdão para seus crimes: a humanidade grita 
vingança contra elle, 

Emquanto a Maszo, o juiz militar, já mor- 
reu, gritando em um accesso de terror durante 
sua agonia: «Não sou eu! eu não sou o 
auctor dos tormentos anarchistas !» Os remor- 
sos o acompanharam até ao seu ultimo mo - 
mento. 

— Porém, quereis estabelecer de novo a in- 
quisição? — lhe disse Tarrida del Mármol, 
chamado à sua presença e advertido que no 
dia seguinte o levaria ao cero, 

— Sim senhor, assim é—respondeu Maszo; 
—accaso não vê o senhor que a santa inquisi- 
ção volta de novo o guante ? 

Assim era na verdade; porém, gloria aos 
nossos companheiros da Hespanha que não 
se hão deixado aterrar por essa perspectiva. 
Durante quatro annos não hão deixado de 
combater um só dia; trabalhando sem des- 
canço tudo hão removido, obrigado aos ind É 
ferentes da burguezia, da imprensa e da po i- 
tica a intervir; hão agitado a opinião publica; 
hão feito procelitos, hão ameaçado !, sem dar 
descanço à mão. Ah! Se os russos houves- 
sem feito outro tanto na Russia, Schlussel- 
burgo estaria deserto e as regiões articas não 
estariam povoadas de deportados. 

Gloria, pois, aos companheiros, por ter che- 
gado a feliz termo esta campanha; a elles de- 
vem os enterrados vivos nos presídios sua 
volta à vida. 


Gloria tambem aos companheiros francezes, 
belgas, inglezes, americanos e allemães, que 
hão sabido obrigar os seus indifferentes, seus 
jitteratos, seus politicos e seus publicistas a 
intervir, inaugurando essa campanha na im- 
prensa que acabou por triumphar. 


Gloria emfim, áquelles do povo hespanhol 
em geral, que hão sustentado nossos compa- 
nheiros n'esta lucta, que os hão apoiado com 
suas sympathias e seus esforços, e que, ao 
saber que nossos martyres iam ser postos em 
liberdade lhes demonstraram de diversos e 
significativos modos a alegria que lhes cau- 
sava a noticia de sua proxima libertação. 


7 de Maio de 1900. 
Penro KroroTkINE, 
a me de 

A imprensa de Londres recebeu muito bem 
a nossos companheiros, os martyres de Mont- 
juich; o Daily Chronicte, o Morning Leader, o 
Reynatds e até o mui conservador Daily Fr 
press, dedica-lhes artigos demonstrando-lhes 
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a sua sympathia; e outros diarios teriam feito 
o mesmo se houvessem sido avisados a 
tempo. 

«Os companheiros de Londres organizam 
um banquete em honra dos recem-vindos.» 
(Les Temps Nouveau). 

(Do Suppl. de La Revista Blanca ) 
mm a ij 

Si a colera do povo é terrivel, o san- 
gue quente do despotismo é atroz. À 
crueldade systematica faz mais victimas 
num dia que a insurreição popular ha im- 
molado durante annos inteiros. 

MIRABEAU. 


à Caridade 


SANTA CASA DE MISERICORDIA 


A debochada burguezia que presente- 
mente imbebe suas mandibulas pestilen- 
as nas entranhas indefesas da familia 
humana, tem lançado mão de todas as 
armas; da persuasão religiosa à oppressão 
violenta, e d'ahi até ao sentimentalismo 
altruísta. natural em todo o ser bem cons- 
tituido. Os parasitas de todas as côres, 
esquecendo-se das suas rivalidades appa- 
rentes, dio-se mutuamente as mãos: pa- 
dres, politicos, capitulistas c militares, 
para prolongarem por mais tempo a sua 
existencia nefanda. Com este fito deshu- 
mano, exploram descarada e impudica- 
mente o bom coraçio de uns e à ingenui- 
dade e ignorancia de outros, fazendo da 
caridade baluarte “intangivel a todos os 
roubos e oppressões. 

A caridade, como a legalisadora por 
excellencia da propriedade srivada, pro- 
clamada e cacarejada por todos os panto- 
mineiros, sevandijas e impostores que até 
ao presente se hão arvorado em beneme- 
ritos, humanitarios e salvadores da hu- 
manidade, apresenta-se aos olhos de todo 
aquelle que tem Razão e bom senso, como 
a mais impudente e sarcastica mentira. 

Demonstraremos hoje, como exemplo 
do altruismo e caridade burgueza, alguns 
horriveis e perversos assassinatos que se 
consummam diariamente n'um covil de 
bestas carmivoras que tem por rotulo— 
Santa Casa de Misericordia. 

São sem conta os gemidos, os lamentos 
e as queixas que nos vêm d'aquelle covil 
de sotainas. À estreiteza do nosso espaço 
tem impedido que a elle nos hajamos re- 
ferido ha mais tempo. Agora, porém, va- 
mos cumprir esse dever de consciencia, 
demonstrando—resumidamente—ao povo 
trabalhador a sorte que o espera, mais 
dia, menos dia, ao cahir nas garras asque- 
rosas dessa manada de corvos chamados 
puudres, que o governo sustenta (com o di- 
nheiro que rouba aos trabalhadores) na 
malandrice e no deboche, a titulo de ser- 
virem de enfermeiros áquelles que, depois 
de extenuados de trabalho e exhaustos de 
forças physicas, não têm sequer uma mi- 
seravel enxerga onde reclinar a fronte, 
já inclinada pra tumba " 





Ha cerca de um mez, o pae de um 


- nosso camarada foi alli assassinado pelo 


indifferentismo e desprezo das freiras. 
Ultimamente, um operario da fabric 
Confiança, Honorato José da Silva, indo 
tratar-se wlli, pr molestia do peito, n'um 
quarto particular, onde pagava diaria-- 
mente 63900, foi aconselhado por seu 
proprio medico a retirar-s2 se não queria 
morrer de fome. Outro operario da fabric 


Cruzeiro, Antonio Gomes Sobrinho, em | 


estado muito malindroso e sem recurso 
eu g e tratar cá fóra, viu-se obri- 

algum para se trat : 

gado à fugir prra não ser victima dos cor- 


vos. Um velho e cançado trabalhador. 


(barbeiro), do qual não damos o nome 
para lhe poupar a vida que ainda está 
nas mãos das irmãs da seita negra dos 
bandidos dz Loyola, entrou alli ha dias, 
completamente paralytico, e na visita que 
lhe fez um nosso amigo contoulhe o se- 
guinte : que tendo o medico lhe receitado 
uma exfricção nas virilhas e coxas, res- 
pondeu-lhe que não a podia fazer, por 
estar impossibilitado pela paralysia, pe 
dindo-lhe ao mesmo tempo alguem que 
la pudesse dar, ao que o medico res- 
pondeu-lhe : arranje se como puder. 


E' bom saber'se que as baratas à pri- 
meira coisa que fazem ao desgraçado que 
alli cahe, é benzar-se, rezar, confessar-se, 
beijar a... cruz e todas as bestialidades e 
idiotices que ordena a Santa Religião dos 
Corvos Christãos. Quando algum enferm» 
recusa prestrar'se a estes vexames, é in- 
sultado brutalmente e muitas vezes enve- 
nenado pelas santas femens. Estas depra- 
vadas mulheres são os unicos enfermeiros 
que o governo mantém (contra a consti- 
tuição da Republica, que tem a Igreja 
separada do Estado) para tratar dos des- 
graçados que necessitam recorrer a um 
hospital publico quindo ficam doentes. 
Estas castas santinhis (refinadas ves- 
taes !) não querem vêr nem as pernas do 
enfermo, passando-lhe tremenda doscom- 
postura quando encontram algum mal co- 
barto. Não podiam, pois, dar a exfricção 
ao pobre homem que a desgraça alli arras- 
tou, porque podiam ser seduzidas pelo 
fructo da Verdade que a encantadora 
Eva engoliu e... perderem o mundo outra 
vez, sendo o seu Deus forçado a enviar de 
novo um Christo para nos salvar e,. para 
nós lhe pegarmos a peste bubonica, dar- 
lhe uma desinfecção, mettel-o depois 
n'uma carroça de lixo, mandando-o de 
presente ao Diabo, lá p'ra Ilha da Sapu- 
caia, como si fôra um gato morto e.., 
podre !... 

Isto tudo é tão nojento e ridiculo que 
só a rir se poderá tratar. 


Trabalhadores: esta é a sorte que nos 
aguarda se não temos dignidade pára im- 
pôr os nossos direitos, varrendo por uma 
vez toda esta corja de malandros e ge- 
uericos Liberticidas que, sob todos os as- 
pectos, nos amesquinham e matam ! 

Sejamos Homens um dia, ou desappa- 
reçamos por uma vez! 


SUVARINE. 





A idéa de Deus implica a abdicação da 
Justiça e da Razão humana; é a negação 
mais absoluta da liberdade e conduz ne- 
cessariamente á escravidão da humani- 
dade, tanto em theoria como em pratica. 

- BACROUNINE. 


O Clericalismo 


Homens, dizei então a Jeharah :—aTiranno 
«Vaete embora d'aqui! 4 

«Jonetraimos de novo o paraiso humano; 
«Fizemol-o sem ti, 





G. Juxqueino. 


O sustentaculo,apoio e base da sociedade 
auctoritaria nas suas diversas phases, que 
é dizer: desde a constituição da familia 
patriarchal até ao actual estado burguez, 
póde, invariavelmente, synthetisar-se nes- 
tes dois personagens : Soldado e Jesuita. 

A historia demonstra-nos claramente 
que elles nunca se separavam : traba- 
lhando ambos em um campo apparente- 
mente opposto, a sua obra, os seus empe- 
nhos e os seus esforços não têm sido mais 
nem menos que uma alliança intangivel 
para prolongar o existente: Dôr e Mi- 
seria !... 

Os padres da Edade-Média, que com a 
cruz ao pescoço, o archote m'uma mão e 
o punhal na outra, accenderam uma fo- 
gueira em cada praça e um cemiterio em 
cada lar, hão recebido como todo o corpo 
a sua transformação, apresentando-se nos 
hoje quasi desconhecidos. 'Trocaram as 
vestes, apparentemente de origem e mis- 
são; mas aliás são os mesmos, tanto em 
meios como em fins. 

Não nos referimos á escoria imbecili- 
sada e embrutecida pelo mysticismo e 
idiotice da Thevlogia, porque já cami- 
nham para o desapparecimento; nem tão 
porco a esey quadrilha de malandros 
e debachados hypocritas, que exploram 
impudicamente a iguorancia do povo, com 
o Deus de Sinai ou de outra parte qual- 
quer, do que fazem nojento e desbragado 
commercio prra viverem na ociosidade e 
malandrice, alimentando-se da miseria da 
plebe que estoira de fome, Não; esses ca- 
nibaes estão abaixo da critica. Vamos 
occuparmo-nos de uma classe de padres 
que poucos ainda conhecem—os Douto- 
res—que constituem logicamente o cleri- 
calismo burguez, desde que a burguezia 
ao subir ao throno lá na Revolução Fran- 
ceza, queimou em praça publica toda a 
Theologia. 

O clerigo official de hontem, imbecil, 
malandro, hypocrita e assassino é o que 
nós hoje conhecemos por Doutor e que 
as academias vomitam em quantidade 
todos os annos. A Theologia deste cha- 
ma-se Sciencia, e é este por excellencia o 
typo burguez. Obtem-se este titulo como 
se obtinham os outros do clericalismo 
passado : por empenhos, por favores, por 
venalidades e por concursos, que se re- 
sumem em o individuo provar que é bom 
phenographo, repetindo aquillo que outros 
disseram ou escreveram. 
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O soldado tambem é sempre o mesmo 
typo: assassino por conta alheia. Um 
vale-se da persuação, da suggestão e do 
embuste, outro do punhal e da espingarda: 
o que um não consegue fazer pelo engano, 
faz o outro pela violencia; ambos irmãos 
gemeos, filhos da burguezia ao serviço 
da oppressão em prol do capital. * 

Typos informes que nos causam hor- 
ror!... Entretanto são filhos da mesma 
especie que os outros... mas que foram 
transformados em abutres pelos precun- 
ceitos, pela moral, pela organisação e ca- 
racter da burguezia que os Homens jura- 
ram aniquillar! 

Aquelles que actualmente roubam e 
opprimem, seja em monarchia ou repu- 
blica, s:rvem-se do Doutor para legalizar 
os seus crimes com à palavra da sciencia, 
como se serviam outrora dos sotainas 

- para abençoarem com a palavra divina os 
seus latrocinios. De maneiras que, o Dou- 
tor (padre) de hoje (2), sabe tanto o que 
é sciencia “como sabia o sotaina de hon- 
tem o que era conhecimento de Deus— 
Theologia. Um não a conhece por inepcia, 
outro não a conheceu nem ca por 
ser mystica, falsa, mentira, loucura. 

Nós, os anarchistas, que nos presamos 
em ser Homens, não deixaremos de ver- 
gastar (moralmente) os sevandijas e des- 
pertar os obcecados pela rotina no cami- 
nho da degeneração. 


Mass. 


(1) Haja vista nos absurdos e vandalismos do «conto do 


. 


rio» sob o titulo de «peste bubonica», 
6) Neste ponto tambem ha excepções, mas são muito raras, 
de forna que esta é a regra geral. Os exceptuados deixam de 
ser. sdontores» para serem Homens. 


nes 
Uma burguezia, civica e politicamente 

corrupta até à medula, não discriminando 
já o bem do mal, sem palavra, sem ver-” 
gonha, sem caracter, havendo homens 
que, honrados (?) na vida intima, descam- 
bam na vida publica em pantomineiros e 
sevandijas, capazes de toda a viniaga e 
de toda a infamia, da mentira á falsifica- 
ção, da violencia ao roubo... 

(De 4 Putria) G. JUNQUEIRO. 


——— caseiros 


Bandidos ?!. 


Ao recordar as asquerosas violencias de 
ue esti sendo victima o nosso camarada 
« Sarmento e sua familia, a unica pala- 
“ vra que nos occorre, é esta :—Bandidos ! 
São bandidos os esbirros:que ao mando 
dos capitalistas praticam as violencias e 
attentados, a imprensa prostituida que 
os aplaude, e são mais bandidos ainda os 
operarios que não tiverem ao menos um 
grito de protesto e maldição contra essa 
manada de tigres que levam a cabo tanto 
latrocinio réles e baixo canibalismo ! 
Lembrai-vos carrascos : . 
A VINGANÇA SERA” TERRIVEL ! 





Os males sociaes proveem dos governos 
que corrompem o Homem, violando-o e 
enganando.o. 

E. RENAN. 


(Ao MorTTA AssuMPçÃO) 


Quando n'um lampejar de luz brilhante 
Derramardes efíluvios de pureza, 

Não abandoneis áquelles que rolam 
Nas orgias do vicio—féro atiante 

*Té que no podre lamaçal se atolam ! 
Mas,.na samarra virtuosa, sancta, 
Nos brocados deslumbrantes d'Alteza, 
Faças opulenta erguer d'Eleorpanta : 
Ao furor da conquista a— santidade ; 
De uma feliz ventura—a realidade; 

— ll luminando a vida pustulenta. 

No radiar da luz, da luz fagueira 

Has de erguer n'alto cume a opulenta 
Vestal immaculada e verdadeira. 
Firmada na gloriosa gran fama 

De conquista em conquista pela gloria 
So predica a verdade e altiva clama, 
Preludiando um écco de victoria 
Resguardando a virtude co'a verdade! 
Nas trévas espancando com a flamma: 
Da rutilante Luz da Realidade! 


PARDAL JUNQUEIRA. 
— O ——— 


Quando fallamos nas despezas dos go- 
vernos, fallamos no que é tomado—em 
grande parte—aos ganhos do povo. 


GLADSTONE. 








A. MULELHER 


OBEJECTO DE LUXO 


N'esta analyse que me propuz fazer á 
vida intima e social da mulher, obser- 
varei em primeiro logar as condicções da 
que possue fortuna, isto é, filhas e esposas 
dos sambarcadores da propriedade col- 
lectiva, devido a ser esta-—apparente- 
mente—a que mais prazeres desfructa na 
vida, como presume a maioria e mesmo 
segundo o conceito popular. 

O individuo da rotina, tão obcecado e 
atrophiado se encontra pelos preconceitos 
artificiaes da moral burgueza,que, querendo 
proporcionar á sua mulher toda a sorte 
de distincções, a condemna quasi sempre 
ao maior dos martyrios: Quando não a 
abandona por completo,. entregando-se à 
mais desbragada libertinagem, passando 
noites consecutivas fóra de casa, pelos lu- 
panares e bordéis, trocando-a pela pri- 
meira cocotte que encontra na rua, não dis- 
pensando-lhe um unico conforto conjugal, 
indispersavel á felicidade de toda a mu- 
lher, entrega-s2 completamente á contem- 


plação bestial dos seus milhões, deixan- | 


do-se absorver todo pelas trasuções inte- 
resseiras, esquecendo-se que a mulher 
existe e das suas funcções; considera-a um 
animal domestico indispensavel, ou um 
objecto de luxo para enfeite de sala que 
a sociedade lhe obriga a prossuir, para, em 
troca, dar-lhe o titulo de homem honrado 
e sério. De sorte que, depois da mulher 
ter com que encher o estomago, nada mais 
póde exigir; e quando a infeliz não se 
conforma com a sorte, julga-se- o burguez 
com direito de matal-a, como fazia o se- 


nhor da Edade-Média, ou então a opinião 
popular baptisa-a de prostituta. 


e 
a 

A sua mocidade, dos 1£ annos em 
deante, augmenta em soffrimentos e tor- 
pezas á maneira que augmenta a sua exis- 
tencia. 

O casamento não passa geralmente de 
um simples commercio, resumido na união 
de duas fortunas e não de dois sentimen- 
tos. Para a noiva é a necessidade physica 
que a impulsiona ao casamento, depois 
dos preconceitos sociaes; para o noivo é 
unicamente estes ultimos. Conseguinte- 
mente, satisfeitas estas necessidades, não 
ligando a menor sympathia um ao outro, 
surge entre ambos a antipathia e o abor- 
recimento. 

Ella, quando não se fixa na idéa d> 
novos amores — o adulterio — odhere ao 
soffrimento, entregue ao indifferentismo 
da creadagem n'um rico e luxuoso pala- 
cio, que não compensa de fórma alguma 
um beijo apaixonado d'um ser a quem s: 
ama, vivendo ainda na mais horrivel das 
miserias, esterilisando-se, tornando-s2 hys- 
terica e vindo quasi sempre a succumbir 
no isolamento pelo sentimentalismo; cahe 
totalmente nó mysticismo e na idiotics 
theologica, encerrando-se eternaments 


Este assumpto é muito melindroso, ue- 
cessitava de um-estudo mais longo e com- 
passado, e o espaço de que disponho não 
me permitte fazel-o, portanto ofereço às 
minhas irmãs este bello quadro, para que 


pensem e meditem sobre elle; ha algu- 


mas excepções nos casos citados, mas são 
tão raras que se tornam desappercebidas. 
Eis a razão porque a Anarchia não só 
deve ser o idéal dos pobres, mas tambem 
dos ricos, pois que todos soffrem, em va- 
riados gráus, os efleitos calamitosos dos 
crimes communs e as injustiças sociaos 
que os reaccionarios se esforçam por con- 
servar. 
Branca NERY. 


mao im 


O regimen economico do individualismo 
(burguez) assegura a liberdade ao capital 
e aos capitalistas, supprimindo aos traba- 
lhadores e aos pobres toda a garantia e 
toda a liberdade. A multidão proletaria 
em face dos ricos não tem nenhu; ra. 
curso, nenhum direito. 





Bibliogranhia 


SociaLismo Y ANARCHISMO. — (Methodos.) 
Por J. Grave e com duas palavras por F.B. Bas- 
terra. E" o segundo volume da Biblotheca 
d' El Olrero Panadero. Constitue uma bonita 
brochura de 15 paginas. Póde-se adquirir por 
preço voluntario a esta direcção: TF, Berri, 
calle Chile 22724-—Buenos Aires. 

Frort DI MAccio.—Por G. Ciancabilla. E” 
uma elegante brochura de 30 paginas, em 
prosa e verso, muito interessante, ao preço de 
ro soldi. Recebemos junto Gli Anarchsci o 
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O Protesto 
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ció che vogliono (Os Anarchistas e o que que- 
rem). Brochura de 42 paginas, nitidamente 
impressa, ao preço de 5 soldi. Recommenda- 
mos aos camaradas que conhecem a lingua 
italiana a leitura destas uteis publicações. Sua 
direcção é: Bibliotheca da £' Aurora, Box B. 
West Hoboken. — E. U. da America do Norte. 

GLi ANARCHICI I LO SCIOPERO DI CROTON 
Dam. — Extenso manifesto que os nossos cama- 
radas de Nova York publicaram por occasião 
da importante gréve de Croton Dam, no qual 
demonstram o procedimento nefando da im- 
prensa burgueza e especialmente da Italo- 
Americana, assim como outros importantes 
episodios. Agradecemos a remessa. 

Pexsamextos.—De Ubaldo Romero Qui- 
nones. Elegante volume de 19o paginas. O 
illustre auctor solicita-nos a critica para sua 
obra, e attendendo ao pouco espaço de que 
dispomos sentimos não poder fazel.o. Entre- 
tanto diremos ao illustre escriptor, que teve a 
gentileza e amabilidade de se lembrar de nós: 
não pensamos como vós; respeitamos a vossa 
intenção e não teremos, apezar d'isso, a des. 
sensatez de chamal.o cxp/orador, como julga 
os anarchistas, nem dizer-lhe que pense como 
nós: cada um pensa como entende, por isso 
somos anarchistas. 

Trisuxa LiBERTARIA—E” um novo sema- 
nario anarchista que apparece em Montevideo. 
Recebemos mais de Montevideo, pela primeira 
vez, Bl Eabertario e El Anarchico. Saudamos 
os novos collegas e descjamos-lhe longa e pros- 
pera vida. 


La Revista BLANCA.—O importante Sup- 


plemento semanal que publica esta revista 


quinzenal de sociologia anarchista, encetou o 
seu 2º anno com um numero dedicado aos 
martyres de Montjuích e Jerez, que é um pri- 
mor artístico e sociologico. Traz na primeira 
pagina uma primorosa photogravura com os 
retratos dos nossos 23 camaradas que se 
achavam no maldito castello de Montjuich. 
Na segunda e terceira 9 photogravuras de va- 
rios martyres do idéal anarchista e na quarta 
os retratos de Kropotkine e Backounine, 
acompanhado de um variado É importante 
material, com o seu formato augmentado. 

Esta importante revista e supplemento, que 
é a mais radical e bem escripta publicação 
libertaria que existe actualmente na Hes= 
panha, deve ser lida por todos aquelles que 
desejam conhecer as modernas aspirações da 
humanidade. O preço da sua acquisição está 
ao alcance de todos. Os pedidos devem ser 
dirigidos à: Caje San Oproprio 7-—Madrid. 

A OBra.—Este nosso estimado collega de 
Lisboa, publicou um supplemento no dia 1.º 
de Maio, acompanhado dos retratos dos pes- 
cadores fazilados em Cezimbra pelas balas da 
policia ao serviço do capitalismo burguez. 

A SANTA RELIGIÃO. —Extenso manifesto da 
«Associação de Propaganda do Registo Civil», 
de Lisboa, acompanhado de 5 gravuras repre- 
sentando o «amai-vos uns aos outros», que 


prégam os filhos de Deus-Christo—quadros 


da inquisição em Portugal. 

O SocraLismo IntEGRAL—de Bénoit Malon. 
D'esta importante obra sociologicã que está 
sendo publicada em Lisboa recebemos uma 
lista de assignaturas, Um fasciculo de 16 pa- 
ginas, 30 reis semanaes. As pessoas que de- 
sejarem adquirila pódem fazel-o por inter- 
medio desta administração. 

Usião Oreraria-—de Palmeiras, E. do Pa- 
raná. Desta sympathica sociedade recebemos 
uma circular solicitando-nos a remessa da 
nossa folha para a sua Bibliotheca ultima- 


mente fundada. Com grande prazer satisfa- 
remos o pedido, fazendo votos para que o 
seu nobre intuito seja coroado de feliz exito. 

O Propucror—«Orgam semanal da classe 
dos Soldadores e do Povo Operario em 
geral». Recebemos os ns. 1Z6 a 18 d'este 
sympathico e bem escripto collega da im- 
prensa anarchista, que vê a luz em Setubal 
——Portugal. 2 EMP 

— Tambem temos recebido com regulari- 
dade o semanario 4. €. JZ., desta capital. 

Agradecemos a todos e estabelecemos a 
permuta. S 

O sa 

A Mentira—eis o inimigo. 

DUCHNER. 
a Sae 
(“O PRÓTESTO» 

No intuito de difundir o idéal anar- 
chista, tão detratado por individuos in- 
conscientes do que dizem e do que são e 
por uma classe de jornalistas sem ver- 
gonha, alugados ao serviço da quadrilha 
burgueza, será esta folha enviada incon- 
dicionalmente a todas as pessoas que a 
desejem lêr, pedindo, entretanto, que nos 
communiquem o recebimento, pois que, 
segundo algumas queixas que temos re- 
cebido do interior, os correios hão extra: 
viado alguns numeros. 


Da 


Por desconsoladura que seja, a verdade 
tem o seu encanto. 
G. LEoPARDI. 
near riram efe mia mm 


Congresso Operario Revolucianario 
Infernacional 


Deve reunir-se na primeira quinzena 
deiSetembro proximo este importante 
Congresso, aonde ha concorrido grande 
elemento anarchista. 

Auguramos aos nossos camaradas o 
triumpho almejado e apresentamos lhes 
as nossas saudações. 


= 


As economias dos ricos fazem-se á custa 
dos pobres. 
B. Sar. 
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Niclheroy 


Rogamos aog camaradas residentes 
nesta localidade e ás pessoas que rece 
biam este jornal por intermedio de um 
amigo que dalli se retirou, o favor de 
nos communicar o endereço para onde 
quer que lhe seja enviada « folha. 


mm 


O Jornal do Brasil deve estar conven' 
cido de que os anarchistas não são o que 
elle se empenha por fazer crêr, pois da 
forma incidiosa que elle procura detra 
tarnos, se assim fosse já teria voado 
pelos ares! 

Refirimo'nos principalmânte à maneira 
como noticiou a catrstrorhe da Fabrica 
de Gaz. 

Deixe de ser malandro ! Ouviu?! 


TRIBUNA OPERARIA — Um certo 
magote de espoletas politicos, empenha- 
dos sempre em viver na malandrice, ten- 
do como chefe o conhecido policia Tancre- 
do Leal,desacoroçoado de esperar.osso p'ra 
roer nos partidos, ou, para melhor dizer, 
nas quadrilhas existentes, teve a feliz 
alta de forjar outra nova, tendo a imbecil 
mania de publicar um jornal cheio de ba- 
boseiras engrossadoras ao qual deram im- 
pudica e sarcasticamente o titulo de Tri- 
bunra Operaria que deveria chamar-se, em 
boa logica, Tribuna dos Malandros e Im- 
becis, pois que, roubada como tem sido 
por esses pastores a classe operaria, tentar 
vir de novo pastorcal-a, é ser muito im- 
becil! . 

E' de mais fructiferos resultados irem 
passar o celebre conto a alguem que ve- 
nha do interior, porque a coisa aqui não 
pega ! Ouviram malandrins ? ! 

Nós, como operarios e sobretudo como 
Homens viris de uma sociedade sem pa- 
rasitas e villões como são todos os politicos 
profissionaes, avisamos aos nossos irmãos 
—que vos sustentam— para que se livrem 
desta ratoeira, não se prestando a escida. 





Até 1498 os principes fizeram a guerra 
para conquistar territorios, desde então 
tem sido para estabelecer agencias com— 
merciaes. VOLTAIRE. 


Subseripção a favor d'O PROTESTO 


Uma revoltada 18, Um explorado 18, W. 
Anarchia 1$, Libertario 1$, Um companheiro 
24, Uno que já vottó 18, Enemigo da explo- 
ração 1$, Marchesine Giuseppe 2$, Moura T$, 
Um Tecelão quasi nú 1$, Um Tecelão sem 
camisa 1$, Um Pensativo 158, Belobinhas 
$500, Um foguista aborrecido 2$, Tinhatá 2g, 
Libertario (14.) 2$, Antonio, el Socialista IS, 
José Messias $500, P. B. 18, M. M. 1$, Mosú 
Tiri 18, A. V. 18, ]J. Medeiros 18, 2.º Rava- 
chol 1$, Caserio, lo perigoso 1$, Discipulo de 
Pallas $500, Uno de ellos 1$, Um canalha 2$, 
Atilio 1$, João F. 7$, Um gallezo sem botas 
1$, E. A. 1$, Uno que sufre 8500, Aborre- 
cido z$, Um alpargatero 2$, Alcafaifa 28, 
Um colonisador sem colonias z$, Acrata 28 
Um socialista 29, Um operario livre r$, Mar. 
cial 2$, Tecelão 7$, S. R. $200, Um sem pa. 
tria 7$, Dios está borracho 7$, Enemigo dej 
Burguez 2g. G. B. 2%, Giú Dinamid 74, Viva a 
Liberdade &500, Um Socialista zk, Um colo- 
nisador sem terra 1, Amadeu Santine 7f> 
Um que espera 2%, Anna $800, Um compa- 
nheiro 7%, Mastena f500, Franzini Gennaro 
“4, Sipido 74, Valentini 24. Somma-—gofsoo. 

Despezas 745000. Deficit do n. passado 
38000. Em caixa 28500. 

Nora. —Roga-se às pessoas que nos hajam 
enviado dinheiro e não vejam as quantias pu- 
blicadas, o favor de reclamar. — Gerente. 





Em Lisboa apparceu eno dia 'z de Maio 
A Lwcta, diario sociologlcó. 





